
Uma pessoa surda poderá chegar tão 
longe como qualquer outra desde 
que consiga vencer a barreira da co-
municação. O jovem César Casano-
va conseguiu-o de forma extraordi-
nária: estudou Matemática e Língua 
Gestual Portuguesa (LGP), ferra-
mentas que juntas lhe permitirão,   
com boa dose de probabilidade,  
cumprir um dia o sonho de ensinar 
alunos surdos e cegos.  

Na Universidade do Porto há 23 
estudantes com dificuldades de audi-
ção, dos quais 11 surdos profundos, 
falantes de Língua Gestual Portu-
guesa. Frequentam as aulas e são 
avaliados. “Para garantir a acessibili-
dade aos nossos estudantes surdos, a 
Universidade investe uma média de 
13 mil euros/mês regular de aulas, 
assegurando intérprete LGP nas au-
las, momentos de avaliação e tuto-
rias”, revela José Castro Lopes, Pró-
-Reitor da U.Porto, ao JE Universi-
dades, adiantando que “ao abrigo do 
acordo com o Santander Universi-
dades, há atividades que são apoia-
das por esta entidade”. 

Os alunos com surdez estão en-
quadrados no Estatuto do Estudante 
com Necessidades Educativas Espe-
ciais da Universidade e contam com 
o Núcleo de Apoio à Inclusão (NAI), 
cuja existência ficam a conhecer ao 
primeiro contacto com o boletim de 
matrícula da Universidade. Eles e 
muitos outros – há 224 alunos na 
U.Porto com o referido Estatuto.  

Além dos alunos com baixa audi-
ção e dos surdos profundos, estudam 
na Universidade da Invicta pessoas 
cegas, com baixa visão e pessoas com 
mobilidade condicionada e muito 
condicionada, como paralisia cere-
bral ou doenças neuromusculares. O 
apoio à inclusão é uma batalha sem 
tréguas. “As políticas e práticas de 

inclusão e valorização da diversidade 
há muito que são adotadas”, diz-nos 
o Pró-Reitor, que salienta a disponi-
bilização dos “meios humanos e tec-
nológicos necessários para que todos 
os membros da comunidade acadé-
mica possam estar devidamente in-

tegrados nos processos de ensino e 
aprendizagem, de investigação e do 
exercício da atividade profissional”.  

No terreno, o Núcleo de Apoio à 
Inclusão, liderado por Alice Mouta 
Ribeiro, é responsável por identifi-
car as necessidades, apresentar me-
didas de suporte adequadas a cada 
caso e fazer o respetivo acompanha-
mento.”Este é um trabalho conti-
nuado e de toda a comunidade aca-
démica, no sentido de contribuir-
mos para a equidade na formação 
académica e no percurso profissio-
nal na Universidade do Porto”, afir-
ma José Castro Lopes.  

O Núcleo trabalha quer junto do 
estudante com Estatuto com Neces-
sidades Educativas Especiais, defi-
nindo, com o Diretor de Curso, as 
medidas de suporte necessárias ao 
caso em concreto, quer junto da co-

munidade, sensibilizando-a para as 
necessidades específicas e a forma 
como vivem e trabalham estas pes-
soas. Organiza, por exemplo, um 
curso completo de Língua Gestual 
Portuguesa, gratuito para todos os 
interessados, desenvolve ações de 
sensibilização e divulgação da LGP e 
dá formação aos colaboradores em 
conjunto com o Núcleo da Língua 
Gestual Portuguesa.  

Bruno Giesteira, professor e in-
vestigador da U.Porto, diz num ví-
deo inspirador como a diferença no 
contexto da Universidade é algo po-
tencialmente enriquecedor. “Não é 
tão relevante a forma ou a incapaci-
dade da pessoa, mas a capacidade da 
pessoa de ver o mundo de forma di-
ferente da minha”, explica, concluin-
do: “aprendo muito, porque vejo o 
mundo de forma diferente”. ■
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NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS

JOSÉ CASTRO LOPES 
Pró-Reitor da Universidade do Porto

U.Porto dá lição na inclusão  
de pessoas com deficiência 
Frequentam a Universidade do Porto 224 alunos ao abrigo do Estatuto do Estudante com Necessidades Educativas Especiais. 
O NAI – Núcleo de Apoio à Inclusão, apoiado pelo Santander há anos, ajuda a integrá-los nos cursos e na vida académica. O 
apoio aos alunos com surdez passa pelo ensino de língua gestual e aulas com intérpretes.

Almerinda Romeira 
aromeira@jornaleconomico.pt
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Bruno Matias provou o sabor da vi-
tória não uma, mas duas vezes. Em 
2009 e 2016 venceu a fase regional 
do Poliempreende na instituição 
onde estudava e, hoje, ensina: o Po-
litécnico de Castelo Branco. O pro-
jeto vencedor SiGAme – Sistema de 
Gestão de Administração de Medi-
cação deu origem à startup Xhou, 
focada no desenvolvimento de 
software por medida - como a apli-
cação Trackfish ou a Smarthive - 
como complemento de gestão clíni-
ca para lares de terceira idade.  

A criação de novas empresas de 
cariz inovador com implantação lo-
cal e potencial de crescimento é a 
meta do Poliempreende, concurso 
promovido anualmente pela rede de 
instituições de ensino superior poli-
técnico. A competição teve um inter-
regno em 2020, devido à pandemia 
da Covid-19, mas a 17.ª edição já está 
no terreno e tem como parceiro ins-
titucional o Santander Portugal, na 
qualidade de mecenas principal. Os 
destinatários são naturalmente os 
mesmos: estudantes, diplomados, 
docentes e não-docentes daquele 
subsistema de ensino. Também, 
como sempre acontece,  a competi-
ção  faz-se em duas fases: uma regio-
nal e  outra nacional, que é disputada 
pelos vencedores da primeira.  

Na edição deste ano há, pelo me-
nos, uma curiosidade. Para o Politéc-
nico de Castelo Branco, esta é, na 
realidade, a 2ª edição da 17ª. É que  
em 2020 organizou a competição, 
mas como nem todas as instituições 
o fizeram devido à pandemia, em 
2021 decidiu repetir. Resultado? Le-
vará dois vencedores à final nacional. 

O concurso 
que ensina 
a criar 
empresas 
inovadoras 
Após um ano de interregno devido à pandemia, já está no terreno a 17.ª edição do 
Poliempreende. O concurso destina-se a estudantes, diplomados, docentes e não-docentes 
do ensino superior politécnico e tem chancela nacional do Santander Portugal.

Almerinda Romeira 
aromeira@jornaleconomico.pt

POLIEMPREENDE 

tando o “triângulo único e inovador 
dinamizado pelo concurso: “a capa-
cidade formadora de nível superior, 
o conhecimento científico e tecno-
lógico e a ligação ao tecido empresa-
rial”.  

Nestes 18 anos foram submetidos 
por alunos do IPCB centenas de pro-
jetos e ideias de negócio, de diferen-
tes âmbitos e enquadramentos, com 
a participação de docentes dedicados 
em acompanhar todo o processo, 
desde a conceção da ideia até à idea-
lização do negócio. SiGAme de Bru-
no Matias é um exemplo. Como 
exemplos são, entre outros que po-
deriamos dar, os projetos iNavAR e 
BrainAnswer, de forte componente 
social. Só no IPCB, a dinamização do 
Concurso deu já origem a quatro 
empresas Spin-off constituídas por 
membros da comunidade académi-
ca, que utilizam na sua atividade 
económica conhecimento produzi-
do pelo politécnico, designadamente 
produtos ou processos inovadores.  

O Poliempreende conta com o 
apoio do projeto de incentivo à ino-
vação Link Me Up, o qual agrega 
instituições do ensino superior poli-
técnico e do ensino profissional. 
Este projeto decorrerá ao longo de 
três anos e tem apoio do Compe-
te/Portugal 2020.  

 
IPSetúbal também se destaca 

O Politécnico de Setúbal é outra ins-
tituição com um histórico conside-
rável de prémios no contexto do Po-
liempreende: dois primeiros lugares, 
nomeadamente em 2017 (projeto 
Ilegal) e 2010 (projeto Smartpaint), 
e dois terceiros lugares, em 2018 
(projeto BeGold), e em 2013 (proje-
to Play4Edu).  

“A competição tem contribuído 
para que cada vez mais elementos da 

OPINIÃO

EMÍDIO GOMES 
Reitor da UTAD

Nascida no início da década de setenta como IPVR, Instituto 
Politécnico de Vila Real, no âmbito da reforma do ensino superior 

lançada pelo Ministro da Educação José Veiga Simão, com uma breve 
passagem pela designação de Instituto Universitário de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, a UTAD é hoje um dos mais importantes ativos públicos 
situados fora do eixo litoral que vai de Braga a Setúbal, num país que, 

de forma evidente, concentra e drena parte substancial dos seus 
recursos para a faixa territorial mais litoral, com tendência para descair 

para sul e um dobrar final no estuário do Tejo. Fruto do trabalho de 
quase cinquenta anos, a UTAD tem resistido e funcionado como polo 

de geração e difusão de conhecimento, da formação graduada à 
investigação e inovação dos seus centros e polos de investigação. 

A recente avaliação dos centros de investigação em Portugal, com as 
candidaturas ao estatuto de Laboratório Associado, através da Fundação 

para a Ciência e Tecnologia, visa a atribuição deste estatuto está 
condicionada ao mérito das atividades desenvolvidas, aos objetivos a 

prosseguir pela instituição e à sua capacidade na prossecução de 
objetivos específicos de política científica e tecnológica. A sua 

consagração, por períodos que se estendem até 10 anos, reforçam um 
incontornável interesse público no desenvolvimento de atividades, que 
vão desde a investigação e desenvolvimento tecnológico até à prestação 
de serviços especializados, apoio à indústria, certificação, normalização, 

peritagens e regulamentação. 
Pela primeira vez, desde que criados em 1999, temos centros de 

investigação localizados no interior da Região do Norte a integrar três 
Laboratórios Associados. Dois envolvendo a Universidade de Trás-os-

-Montes e Alto Douro, o Inov4Agro, consórcio constituído pelo 
CITAB da UTAD e GreenUPorto, que tem como objetivo apoiar a 
transição do setor agrícola para a sustentabilidade, utilizando uma 

abordagem multidisciplinar para promover a agricultura inteligente; o 
Laboratório Associado em Ciência Animal e Veterinária, AL4AnimalS, 
que integra o CECAV da UTAD, o CECA da Universidade do Porto e o 

CIISA da Universidade de Lisboa, que entre as suas principais linhas 
temáticas destaca a área emergente das doenças infeciosas e zoonoses. 
Finalmente, também o IPB, Instituto Politécnico de Bragança, viu esse 
estatuto reconhecido através do SusTEC, Laboratório Associado para a 

Sustentabilidade e Tecnologia em Regiões do Interior, envolvendo o 
CIMO e o (CeDRI). 

Estes factos demonstram que, com os meios humanos e financeiros 
adequados, o interior do país aceita percorrer a via da ciência e da 
inovação como o fator chave de mudança da competitividade do 

território. Este louvável esforço político terá que ser naturalmente 
acompanhado durante os próximos anos, permitindo o crescimento e 

consolidação do único caminho possível para o futuro e a 
competitividade do país como um todo: a utilização do conhecimento 
como motor do crescimento e criação de emprego, necessariamente 

mais qualificado. 
 

Os novos eixos  

do conhecimento

Nascido em 2003 
no Politécnio de 
Castelo Branco,  
o Poliempreende 
é hoje a maior 
rede nacional de 
empreendedoris
mo existente na 
academia em 
Portugal. Já deu 
origem a dezenas 
de empresas

O Poliempreende nasceu em 
2003 justamente aí, no Politécnico 
de Castelo Branco. Em 2006 foi alar-
gado a todos os institutos e a algu-
mas escolas superiores não integra-
das que aceitaram o desafio lançado 
pela instituição.  

 “O Concurso Poliempreende é 
para nós mais do que um concurso 
de ideias de negócio, pois promove 
não só o espírito empreendedor e a 
criação de novos negócios, como 
também dinamiza economicamente 
a região onde se insere. Este meca-
nismo empreendedor é apenas um 
dos exemplos da ligação do IPCB às 
empresas, à comunidade e à região”, 
afirma António Fernandes, presi-
dente do Politécnico de Castelo 
Branco, ao Jornal Económico.  

O professor explica que “as estra-
tégias de promoção do empreende-
dorismo são uma componente im-
portante do ensino superior”, salien-
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comunidade IPS tirem da gaveta as 
suas ideias de negócio, impulsionan-
do o desenvolvimento de uma cultu-
ra de inovação e de empreendedoris-
mo no Instituto”, afirma Susana Pi-
çarra, Vice-Presidente do IPS, ao 
Jornal Económico.  

A professora explica-nos que “o 
Poliempreende funciona, ainda, 
como uma porta de entrada para a 
IPStartUp (Incubadora do IPS), de 
onde já saíram várias start-ups”. Pelo 
historial de prémios conquistados ao 
longo dos anos, o Poliempreende 
também “acaba por servir de montra 
ao que de bom se faz na área do em-
preendedorismo no IPS”, acrescenta 
Susana Piçarra. 

 No caso da criação de empresas, 
destacam-se alguns projetos, nem 
sempre visíveis nos resultados al-
cançados na fase nacional do con-
curso. A Puro Verde, por exemplo, 
brilhou apenas na fase regional. Foi 
o suficiente para impulsionar Bárba-
ra Nobre. “Queremos fazer parte 
desta comunidade ligada ao desper-

dício e ao lixo zero, defendemos um 
consumo consciente”, explica a fun-
dadora da loja online de produtos 
ecológicos que vende soluções para 
um estilo de vida mais sustentável a 
pensar no planeta e nas gerações fu-
turas. O projecto deu os primeiros 
passos na IPStartUp. Nesta mesma 
incubadora também nasceu Mira-
way, consultora migratória desen-
volvida por Palmira António, for-
mada em Gestão de Recursos Huma-
nos pelo ESCE/IPS.  

De Setúbal viajamos para Santa-
rém. Cabe ao Instituto Politécnico 
local a organização da fase nacional 
da 17ª edição do Poliempreende, 
inicialmente pensada para a Madei-
ra. Realizar-se-á entre 13 e 16 de se-
tembro e envolve os galardoados de 
cada politécnico e das escolas supe-
riores não integradas da PoliEntre-
preneurship Innovation Network. 
No final, os melhores projectos ga-
rantem prémios de 10 mil, cinco mil 
e três mil euros e um lugar na histó-
ria do empreendedorismo.  ■

OPINIÃO

MARTA ARRIGA 
Psicóloga e Consultora de Carreira da Nova SBE

Imagine que está numa entrevista de trabalho e lhe pedem: “Ensine-me 
alguma coisa que eu poderei não saber fazer”. O que faria? 

Esta pergunta procura avaliar algumas competências transversais, as 
chamadas soft skills, tais como criatividade, capacidade de 

adaptabilidade, e inteligência emocional. Como poderia responder? 
Talvez uma resposta mais técnica não fosse a melhor forma de dar a 

volta à situação. 
No mercado de trabalho, as soft skills estão em voga. Em gerações 

anteriores, os processos de recrutamento focavam-se muito em hard 
skills, isto é, na especialização de um candidato numa determinada área. 

Mas atualmente vemos uma tendência na valorização de candidatos 
dinâmicos, versáteis, com capacidade de aprendizagem rápida e 

adaptação. 
Uma das formas que os recrutadores utilizam para avaliar estas 

competências transversais é através das atividades extracurriculares e 
dos hobbies que cada candidato apresenta no seu curriculum vitae (CV), 
que tornam aquele candidato potencialmente mais interessante do que 

outros. 
No dia-a-dia de uma consultora de carreira passam inúmeros CV pelas 

mãos, uns mais criativos, outros mais formais, mas dentro de uma 
determinada área de estudo não se encontram muitas diferenças, tanto 

ao nível da educação, como do tipo das experiências profissionais. 
São, portanto, com frequência, as atividades extracurriculares e os 

hobbies que chamam a atenção. Esta parte do CV é como se fosse um 
“teaser” sobre a pessoa, sobre o lado mais pessoal do seu perfil. Ao 

percorrer estas secções, conseguimos perceber se é uma pessoa 
proactiva; que gosta de experimentar coisas novas; se é uma pessoa com 
capacidade de gerir bem o tempo, pois envolveu-se em várias atividades 

em simultâneo; se tem capacidade de liderança, pois liderou equipas 
num projeto de voluntariado; se tem capacidade de persistência, pois 

praticou um desporto vários anos consecutivos. 
Estes são apenas alguns exemplos de informação valiosa que este tipo de 
experiências pode revelar e despertar o interesse de quem olha para um 
currículo. Esta informação é muito importante para que os recrutadores 

possam, por exemplo, avaliar se o candidato poderá adequar-se à 
cultura empresarial. É também através desta avaliação de soft skills que 

os entrevistadores preveem comportamentos e desempenhos futuros no 
trabalho. 

Num processo de aconselhamento de carreira, procura-se dar enfoque a 
todo o tipo de experiências que possam desenvolver competências 

importantes e, por este motivo, é importante incentivar os alunos a 
envolverem-se neste tipo de atividades e desmitificar a ideia de que não 
é relevante colocar uma certa experiência porque não está relacionada 

com a área de estudo em que se encontram. 
A maior parte das experiências fora da vida académica são muito 

relevantes. Como resultado deste processo o aluno acaba com um CV 
com novas “cores” e experiências. Na vida académica, são muitos os 

clubes, eventos, voluntariados, competições, centro de desenvolvimento 
de projetos, a que o estudante tem acesso e que, tirando partido, pode 

experienciar o mundo académico na sua plenitude, desenvolvendo 
diferentes competências. 

A busca pelo desenvolvimento de softs skills tem ainda uma vantagem 
acrescida, para além de alavancar o CV, pois é uma excelente forma de 

desenvolver o autoconhecimento, tendo acesso a diferentes 
experiências, em diferentes áreas e contextos. Como podemos saber se 

gostamos de algo se não experimentamos? Fica aqui o desafio. 

Os hobbies  

como espelho  

de competências

 SUSANA PIÇARRA 
Vice-Presidente do IPSetúbal

ANTÓNIO FERNANDES 
Presidente do IPCastelo Branco
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Inês Oom de Sousa, administradora 
executiva do Santander Portugal 
desde 2016, detém, entre outros, um 
pelouro estratégico do banco: a Ban-
ca Responsável, que tem uma das 
principais alavancas na Educação. 
Nesta entrevista ao JE Universida-
des, a também Presidente da Uni-
versia em Portugal enfatiza as neces-
sidades de formação num mundo 
que todos os dias assiste ao nasci-
mento de novas profissões e destaca 
as soluções do Santander Universi-
dades para apoiar a Educação, ensi-
no superior englobado. Revela tam-
bém que o montante do financia-
mento previsto para 2021 não deve-
rá ser muito diferente do que foi 
atribuído no ano passado: cerca de 6 
milhões de euros, mas a sua distri-
buição será mais diversificada e alar-
gada. “A conjuntura e as necessida-
des mudaram”, salienta. 

 
O mundo de hoje é global e cada 

vez mais digitalizado, o que 

obriga a grandes necessidades  

de formação e requalificação 

profissional dos países para 

ajustar a mão de obra à 

exigência das empresas. Qual  

é o envolvimento do Santander 

neste desafio da sociedade? 

Como sabe, lideramos o apoio ao 
Ensino Superior, através do Santan-
der Universidades, um programa 
pioneiro e único no mundo, em que 
procuramos apoiar as Universida-
des e os estudantes, sempre focados 
na educação, empreendedorismo e 
empregabilidade. As bolsas de estu-
do Santander são um dos maiores 
programas de bolsas financiados 
pelo sector privado e alargamos 
cada vez mais este nosso foco. Te-
mos em conta as mudanças que se 
vão sucedendo no mundo, para que 
as pessoas possam fazer os chama-
dos reskilling e upskilling, que se 
qualifiquem ou requalifiquem e ad-
quiram novas competências. O que 
não diz só respeito aos jovens e aos 

“Queremos potenciar 
uma sociedade  
mais inclusiva  
e mais sustentável”
O Santander Universidades tem uma longa tradição de apoio à Educação, através das instituições de ensino superior, mas 
está a alargar o âmbito da sua atuação, contribuindo para o desenvolvimento da economia do conhecimento, afirma Inês 
Oom de Sousa. “A conjuntura e as necessidades mudaram”, justifica a administradora executiva do Santander Portugal.

Almerinda Romeira 
aromeira@jornaleconomico.pt

universitários, mas a todas as pes-
soas, tenham a idade que tiverem. 
Temos muitas bolsas que cumprem 
esta estratégia, ainda há pouco lan-
çámos as candidaturas a 500 Bolsas 
Santander – British Council Online 
English Courses para cursos desti-
nados a melhorar o nível de inglês 
de alunos graduados e pós-gradua-
dos, mas também de professores e 
profissionais jovens e mais expe-
rientes, numa perspetiva de empre-
gabilidade.  
 
O Santander é há duas décadas  

o banco que mais apoios concede 

ao ensino superior no mundo  

e também em Portugal.  

A estratégia mantém-se? 

Mantém-se e alarga-se, como lhe 
disse. Ligar o estudante ao mercado 
de trabalho sempre foi uma das nos-
sas prioridades e essa ligação é natu-
ralmente adaptável a profissionais, a 
pessoas que procuram o primeiro 
emprego, ou um novo emprego, que 
queiram criar o seu próprio negócio, 
incluindo neste universo os nossos 
próprios colaboradores. O mundo 
digitalizou-se, cada vez mais assim 
será – e é fundamental que todos es-
tejamos devidamente capacitados 
para os novos desafios do século 21. 
  
Novidade recente da política  

do Santander Universidades é o 

lançamento de bolsas de melhoria 

de skills. Que relação têm estas 

bolsas com a necessidade de 

capacitar pessoas para a chamada 

economia do conhecimento? 

Tem toda a razão, são os tais 
reskilling e upskilling de que falei. 
Sabemos que as necessidades dos 
empregadores mudaram e que se as-
siste, por um lado, ao crescimento 
de novas profissões e, por outro, a 
uma necessidade de atualização e 
aprendizagem contínua dos profis-
sionais. Temos uma longa tradição 
de apoio à Educação através das 
próprias instituições universitárias, 
mas sentimos a obrigação de alargar 
o âmbito da nossa atuação, contri-
buindo para a economia do conhe-
cimento. A conjuntura e as necessi-

AJUDAR OS JOVENS 
UNIVERSITÁRIOS  

A “SUBIR MAIS 
ANDARES”  

NA EDUCAÇÃO,  
NA EMPREGABILIDADE  

E NO 
EMPREENDEDORISMO 

FAZ PARTE  
DA ESSÊNCIA  

DO SANTANDER. 
PROMOVER 

A IGUALDADE  
DE OPORTUNIDADES  

DOS JOVENS 
UNIVERSITÁRIOS NO 

ACESSO À EDUCAÇÃO, 
INDEPENDENTEMENTE 

DO SEU CONTEXTO 
SOCIOECONÓMICO,  

É ACELERAR  
O CHAMADO 

“ELEVADOR SOCIAL” 

ENTREVISTA INÊS OOM DE SOUSA Administradora executiva do Santander Portugal 

dades mudaram – e queremos po-
tenciar uma sociedade mais inclusi-
va e mais sustentável. A digitaliza-
ção e automação fazem parte desse 
mundo novo e não vale a pena fe-
char os olhos às novas realidades. A 
integração dos critérios ESG (Envi-
ronmental, Social and Governance) 
em toda a nossa atividade é um 
enorme desafio que assumimos, 
participando ativamente no comba-
te às alterações climáticas, uma 
emergência global. Temos também 
que fazer as coisas mais rápido, para 
reduzir as emissões de carbono e 
evitar danos irreparáveis no nosso 
Planeta para as gerações futuras. 
 
Que bolsas de skills  

foram criadas? O que visam  

e a quem se destinam? 

Há uma longa lista e não quero ser 
exaustiva, para não a maçar a si e aos 
leitores, mas basta pesquisar a plata-
forma do Santander para encontrar 
as Bolsas Women Emerging Lea-
ders, que lançámos em abril especi-
ficamente para mulheres que te-
nham entre cinco a 12 anos de car-
reira e aspirem a tornar-se líderes, 
independentemente do setor profis-
sional. Ou as Bolsas Santander Tech 
Digital Reskilling – Ironhack, desti-
nadas a profissionais que pretendam 
desenvolver competências em tec-
nologias de programação e desen-
volvimento Web para direcionar a 
sua carreira profissional para o 
mundo da economia digital, às quais 
podem candidatar-se igualmente 
colaboradores do Santander. Refiro 
também o apoio à 42 Lisboa, uma 
escola de programação, inovadora e 
inclusiva, gratuita para todos os 
alunos, de todas as idades, liderada 
por Pedro Santa Clara, de que o 
Santander Portugal é um dos par-
ceiros fundadores. Ou as bolsas 
para o programa MIT Liderar a 
Transformação Digital, que tem a 
duração de cinco semanas e desti-
na-se a todos os que querem liderar 
processos de transformação digital. 
E aqui entram estudantes universi-
tários, mas também profissionais 
qualificados. 

A procura correspondeu  

às expectativas? 

As expectativas do Santander são 
muito altas, mas posso dizer que se 
cumpriram: só no ano passado tive-
mos 4.000 beneficiários de bolsas, 
estágios, programas de empreende-
dorismo e outros prémios. 
 
Quem são os vossos parceiros  

na atribuição das bolsas de skills? 

Em Portugal temos há já muitos 
anos cerca de 50 Universidades e 
Institutos Politécnicos como parcei-
ros de que muito nos orgulhamos – e 
aqui também estamos a alargar as 
nossas alianças, atribuindo também 
bolsas a instituições de ensino supe-
rior com as quais não temos convé-
nios diretos. Nas bolsas que atribuí-
mos, contamos com a parceria edu-
cativa das mais prestigiadas univer-
sidades e institutos do mundo, do 
MIT à Universidade de Harvard, ou 
do British Council à London School 
of Economics, só para lhe dar alguns 
exemplos internacionais que todos 
conhecem, sem falar de universida-
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EM PORTUGAL TEMOS  
HÁ JÁ MUITOS ANOS CERCA 
DE 50 UNIVERSIDADES  
E INSTITUTOS POLITÉCNICOS  
COMO PARCEIROS DE QUE 
MUITO NOS ORGULHAMOS 

des portuguesas, hoje muito bem co-
locadas nos mais diversos rankings a 
nível global. 
 
Qual é o montante  

de financiamento previsto  

para 2021 pelo Santander 

Universidades em Portugal? 

Não deverá ser muito diferente do 
que foi atribuído em 2020, cerca de 6 
milhões de euros, será é mais diver-
sificado e alargado, como lhe disse. 
 
No chamado eixo da Educação, o 

Santander Universidades oferece 

bolsas para alunos carenciados e 

bolsas de mobilidade. Nas Bolsas 

Santander Futuro, o que está 

previsto este ano? 

Sim, são bolsas destinadas a univer-
sitários com aproveitamento escolar 
e com necessidade de apoio financei-
ro para iniciarem ou prosseguirem 
os seus estudos no ensino superior. 
Este ano vamos atribuir mais de 
1000 bolsas Santander Futuro e va-
mos continuar atentos e proativos, 
porque sabemos que vivemos um 

momento particularmente difícil 
para todos e a nossa prioridade é 
apoiar quem mais precisa. Ajudar os 
jovens universitários a “subir mais 
andares” na educação, na emprega-
bilidade e no empreendedorismo, 
faz parte da essência do Santander. 
Promover a igualdade de oportuni-
dades dos jovens universitários no 
acesso à Educação, independente-
mente do seu contexto socioeconó-
mico, é acelerar o chamado “eleva-
dor social”.  
 
Também espera um aumento  

das Bolsas Santander Global?  

Um jovem que obtenha uma 

destas bolsas pode estudar onde? 

O objetivo das Bolsas Santander 
Mobilidade Global foi desde a sua 
criação, em finais de 2019, apoiar e 
incentivar os estudantes universitá-
rios a viveram uma experiência in-
ternacional. São dirigidas a alunos 
com dificuldades financeiras e méri-
to académico que queiram e já te-
nham conseguido obter forma de ir 
estudar no estrangeiro. São bolsas 

que servem, essencialmente, para 
complementar outros programas de 
mobilidade, nomeadamente o Pro-
grama Erasmus. Este ano, numa pri-
meira vaga, já entregámos 344 bol-
sas, distribuídas por 16 universida-
des e politécnicos para apoiar os es-
tudantes inscritos em programas de 
estudo no estrangeiro. No pós-pan-
demia, no novo normal que espera-
mos todos estar a chegar, contamos 
poder aumentar esse apoio, dar no-
vos mundos aos nossos estudantes.  
 
Quais são as vossas expectativas 

para a European Innovation 

Academy, iniciativa âncora  

do banco na área do 

empreendedorismo? 

Do EIA esperamos sempre o me-
lhor, porque é um dos maiores pro-
gramas universitários de empreen-
dedorismo e aceleração digital da 
Europa, esta é a quinta edição e vai 
realizar-se este ano totalmente onli-
ne entre 5 e 23 de julho, depois de 4 
anos em Cascais. É muito entusias-
mante ver os jovens estudantes de 

todo o mundo a trocar ideias e pro-
jetos em conjunto, com a colabora-
ção de mentores das mais prestigia-
das empresas digitais e universida-
des do mundo. Merece o nosso total 
apoio e há uma novidade interessan-
te que lhe posso dar: para o ano o 
EIA irá para o Porto. 
 
O apoio ao voluntariado 

universitário é uma atividade 

muito querida do Santander 

Universidades que tem vindo  

a ganhar dimensão ano  

após ano. Como estima 

 o evoluir da iniciativa? 

Este ano, como já tinha acontecido 
desde o início da pandemia, em 
2020, o apoio do Santander ao vo-
luntariado universitário teve de se 
adaptar e de se inovar para estar ao 
lado de todos os portugueses no 
combate à Covid-19. No ano passa-
do, decidimos transformar esta dis-
tinção no Prémio Santander 
UNI.COVID-19 como uma das res-
postas do Banco à situação provoca-
da pela pandemia. Vamos continuar 

a investir no voluntariado e em-
preendedorismo social. Em 2021, 
realizamos a formação em volunta-
riado e impacto social “U. Porto San-
tander Inspira-te”, juntamente com 
a Universidade do Porto e foi um 
enorme sucesso. E lançamos o pro-
grama “Nova ImpACT! Challenges” 
com a Universidade Nova de Lisboa, 
o qual vai premiar soluções tecnoló-
gicas inovadoras com impacto social 
que estejam alinhadas com os objeti-
vos de desenvolvimento sustentável 
das Nações Unidas. Em relação às 
próximas atividades neste âmbito, 
estamos ainda a analisar e breve da-
remos novidades. 
 
O Santander Portugal  

apresentou recentemente  

o Relatório de Banca Responsável. 

Pode sintetizar os compromissos 

assumidos? 

Temos 11 objetivos de Banca Res-
ponsável que refletem o compro-
misso do Santander de contribuir 
para os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável das Nações Uni-
das e de garantir que desenvolve a 
sua atividade com responsabilidade. 
Um primeiro tema tem que ver com 
a emergência climática. Queremos 
contribuir para o cumprimento ca-
bal dos Acordos de Paris. Aqui te-
mos a ambição de alcançar zero 
emissões líquidas em 2050, tanto na 
atividade própria do Grupo que, 
desde 2020, é neutra em carbono, 
como nas emissões dos nossos clien-
tes de serviços de financiamento, as-
sessoria ou investimento. Até 2030, 
deixaremos de financiar, em todo o 
mundo, as minas de carvão com fi-
nalidades energéticas e os produto-
res de energia elétrica que tenham 
receitas provenientes do carvão su-
periores a 10%. Queremos, por isso, 
apoiar os nossos clientes na transi-
ção verde: somos líderes no finan-
ciamento de grandes projetos de 
energias renováveis e continuamos a 
aumentar a oferta de produtos com 
critérios ESG. Estamos igualmente 
focados na redução do nosso impac-
to ambiental: o Santander mede des-
de 2005 em Portugal a sua pegada de 
carbono, quantificando todos os 
consumos de energia, resíduos e 
emissões de gases com efeito estufa. 
Em 2020, conseguimos alcançar a 
neutralidade em carbono. Continua-
remos a atuar de forma a garantir 
que o nosso impacto seja o mais re-
duzido possível. O Santander é cada 
vez mais Verde e tomará um papel 
de liderança na transição energética 
de Portugal. 
Em segundo lugar queremos inter-
vir em aspetos sociais apoiando as 
famílias em aspetos críticos que con-
dicionam o seu desenvolvimento. A 
Educação como vimos é uma priori-
dade. No entanto, para além das in-
tervenções nas consequências da 
pandemia, estamos muito presentes 
em programas de literacia financeira 
e na empregabilidade de pessoas 
com deficiência. 
 
 Sintetizando...  
Em suma, temos uma missão muito 
clara: ajudar as pessoas e as empre-
sas. Queremos deixar a nossa marca 
na sociedade, apoiando causas e pro-
jetos que façam a diferença, reduzin-
do desigualdades e contribuindo 
para o desenvolvimento da socieda-
de portuguesa. ■

C
ristina B

ernardo
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A Universidade de Coimbra lançou, 
em colaboração com o Banco San-
tander Totta, a segunda edição do 
concurso “Projetos Semente de In-
vestigação Científica Interdiscipli-
nar”. O objetivo é, acima de tudo, dar 
resposta a questões científicas com-
plexas e a desafios societais, contri-
buindo para uma sociedade mais sus-
tentável, bem como orientada para 
as áreas estratégicas da Universidade 
de Coimbra (AEUCs) e para os Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) constantes da Agenda 
2030 das Nações Unidas.  

Em entrevista ao Jornal Econó-
mico, a vice-reitora da Universidade 
de Coimbra, Cláudia Cavadas revela 
que esta iniciativa surgiu também da 
necessidade de promover a investi-
gação científica interdisciplinar, uma 
vez que “temos o Instituto de Investi-
gação Interdisciplinar que é uma 
unidade orgânica e procura promo-
vê-la”. Acrescentando ainda que “os 
desafios científicos têm que ser sem-
pre desenvolvidos por diversas áreas, 
cruzando áreas, equipas multidisci-
plinares para dar resposta a essas 
questões científicas complexas”.  

Esclarece a vice-reitora da Uni-
versidade de Coimbra, dando assim a 
entender que há uma tentativa de 
juntar pessoas de áreas diferentes 
porque só assim essas questões terão 
resposta. “E a vantagem da Universi-
dade de Coimbra nesse aspeto é o 
facto de ser uma universidade multi-
disciplinar”, garante ainda Cláudia 
Cavadas.  

Por outro lado, sublinha, “estes 
projetos também pretendem apoiar 
novas linhas de investigação, desti-
nados a recém-doutorados que têm 
que ter na equipa investigadores ou 
investigadoras de áreas científicas 
diferentes, ou seja, de centros de in-
vestigação diferentes”. Por exemplo, 
“da área da engenharia que cruza 
com a da saúde”, sendo apenas um 
entre muitos.  

Com isto, Cláudia Cavadas pre-
tende deixar bem claro que “as equi-
pas não podem ser de uma área cien-
tífica apenas. Têm que cruzar áreas 
científicas e isso é critério de elegibi-
lidade.” Se isso não acontecer, um 
determinado projeto nem será alvo 
de avaliação. As equipas têm tam-
bém que ser diversas, contendo ele-
mentos de ambos os sexos. “A ideia é 
que não sejam compostas apenas por 
homens ou apenas por mulheres, e 
se tiverem investigadores interna-
cionais melhor ainda”. No fundo, o 
que se espera é que as equipas te-
nham grande diversidade. Para além 

Projetos “Semente” 
distribuem 100 mil euros
É essa a quantia que está destinada aos vencedores do concurso “Projetos Semente de Investigação Científica 
Interdisciplinar”, promovido pela Universidade de Coimbra.

Nuno Braga 
nbraga@jornaleconomico.pt

Acaba também por ser muito inte-
ressante porque se têm criado novas 
equipas à procura deste financia-
mento”, conclui a vice-reitora da 
Universidade de Coimbra. Forma-
das as equipas e apresentadas as can-
didaturas, os projeto são posterior-
mente submetidos. “Trata-se dum 
projeto curto, pequeno e o objetivo é 
que seja um projeto que venha criar 
uma nova linha de investigação, que 
seja uma ideia um pouco disruptiva 
mas mantendo a sua robustez, a sua 
consistência”.  

Cláudia Cavadas esclarece que to-
dos acabam por ser bastante apoia-
dos, sobretudo os vencedores, para 
que seja de facto um projeto semen-
te. “Não é muito, é apenas um orça-
mento semente mas que permite 
concorrer a projetos de investigação 
internacionais”, acrescenta. Portan-
to, e ainda segundo a vice-reitora, 
“serão ajudados a comunicar o proje-
to de forma a irem buscar mais fi-
nanciamento ainda”.  

O valor total é de 100 mil euros 
que será depois dividido pelos ven-
cedores. Cada projeto, desses cinco 
que sairão vencedores, terá direito a 
20 mil euros. Pode, no entanto, ha-
ver casos de áreas nas quais se con-
clua que não há qualidade ou “se-
mente” para atribuir o prémio. “Es-
peremos que não mas há essa possi-
bilidade porque é difícil cruzar áreas 
e, para além disso, muitas vezes os 
investigadores e investigadoras es-
tão pouco habituados”, confessa 
Cláudia Cavadas. São selecionados 

os cinco melhores de cada área, po-
dem até ser menos, mas no máximo 
cinco. E são aqueles que tiram uma 
nota de oito a 10 (a nota máxima). 
Posteriormente há uma fase de apre-
sentação e entrevista. E nessa fase, 
“os concorrentes têm que mostrar o 
trabalho até mesmo para esclarecer 
algumas dúvidas que o próprio pro-
jeto escrito não dissipa”, refere a 
vice-reitora da Universidade de 
Coimbra. Diz ainda que as entrevis-
tas estão nesta altura a decorrer e 
“tem sido muito interessante porque 
assim percebemos melhor alguns 
detalhes”. 

 Para Cláudia Cavadas há uma 
outra vantagem, que é o facto do júri 
ser muito alargado, embora confesse 
que criar um júri para todas estas 
áreas se revele um desafio muito 
grande. “É composto por pessoas da 
Universidade, por investigadores sé-
niores, de todas estas áreas dos pro-
jetos semente, sendo para cima de 10 
dentro de cada painel”, esclarece. 
Outro aspeto interessante, segundo 
a vice-reitora da Universidade de 
Coimbra, é o momento de partilha 
que se gera durante as entrevistas e 
que “acaba por criar uma rede entre 
os próprios elementos do júri”.  

Quanto ao desfecho do concurso, 
refere que “ainda não está decidido 
mas contamos ter os nomes dos ven-
cedores daqui por 15 dias, no máxi-
mo”. Nessa altura, terá lugar uma 
sessão pública na qual os vencedores 
vão apresentar oralmente os seus 
projetos. ■

UNIVERSIDADE-EMPRESA

disso, o investigador recém-douto-
rado não pode ter na equipa do pro-
jeto um elemento da equipa de 
orientação. Isto para dar liderança 
aos recém-doutorados, pois “uma 
das condições, para algum do finan-
ciamento europeu, é que os investi-
gadores demonstrem também que 
têm independência científica”. Por 
outras palavras, não podem estar 
sempre dependentes do orientador 
ou do supervisor que os orientou. 
Portanto, “até os critérios de elegibi-
lidade tornam isto difícil e desafian-
te”. Procura-se, com tudo isto, pro-
mover a procura da parte do investi-
gador. “Ele tem que sair para encon-
trar outro colega duma área diferen-
te e que complemente a sua ideia. 

ENTREVISTA A CLÁUDIA 
CAVADAS Vice-reitora da 
Universidade de Coimbra

“Pretendemos 
manter o nível 
de exigência”

O concurso “Projetos Semente de In-
vestigação Científica Interdiscipli-
nar” tem regras bem definidas e 
abrange cinco áreas distintas. A vice-
-reitora da Universidade de Coimbra, 
Cláudia Cavadas, explica ao Jornal 
Económico como tudo se processa. 
 
Que áreas estratégicas estão 

abrangidas? 

São áreas tão abrangentes que quase 
se consegue ter lá dentro vários 
centros de investigação. Um delas é 
a área da Saúde. E aqui não estamos 
a falar apenas de medicina. Outra 
área é a do Clima, Energia e 
Mobilidade, versando sobretudo as 
alterações climáticas, a 
sustentabilidade, o fornecimento de 
energia, etc. Outra área abrangida é 
a dos Recursos Naturais, 
Agroalimentar e Ambiente. A 
quarta área é a Digital, Indústria e 
Espaço que abrange as tecnologias 
emergentes e digitais, materiais, 
inteligência artificial, robótica. E por 
fim, a área do Património, Cultura e 
Sociedade Inclusiva. Portanto, são 
projetos relacionados com estas 
cinco áreas que se cruzam entre si. 
 
Qual o balanço da primeira 

edição? 

Neste momento, os projetos da pri-
meira edição ainda estão em fase de 
implementação. Teremos resultados 
definitivos mais tarde, porque para já 
ainda estamos numa fase bastante pre-
coce, embora alguns já mostrem resul-
tados bastante interessantes. O facto de 
darmos visibilidades aos projetos, um 
grande apoio também na parte da co-
municação acaba por ter impacto. Por 
exemplo, alguns projetos já foram con-
tactados por empresas e isso também é 
importante. Por outro lado, também 
os projetos que não foram vencedores, 
foram todos apoiados para procurar fi-
nanciamento alternativo. 
 
Quais as diferenças da edição 

anterior para a deste ano? 

Desde logo, o número de candidatura 
recebidas que no ano passado foram 
47 e este ano 40. Mas, sobretudo no 
que diz respeito ao critério da inter-
disciplinaridade. A esse nível, esta  
segunda edição está a ser mais exi-
gente e desafiante porque exigimos 
que as equipas dossem compostas por 
elementos de áreas distintas. Talvez 
por essa razão o número de candida-
turas tenha sido menor este ano. Mas 
a verdade é que pretendemos manter 
esse nível de exigência nas próximas 
edições. ■

“É apenas um 
orçamento 
semente mas  
que permite 
concorrer a 
projetos de 
investigação 
internacionais”
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FIGURA EM DESTAQUE

Aos 24 anos, José Pedro Santos deparou-se 
com uma realidade diferente e distante 
daquela que imaginara quando cheio de 
sonhos ingressou na universidade. Ao 
terminar a licenciatura em Direção e Gestão 
Hoteleira foi surpreendido pela Covid-19 e 
em plena pandemia viu-se desempregado e 
com poucas perspetivas de emprego, não 
fosse o sector do turismo um dos mais 
prejudicados com os confinamentos 
provocados pela crise sanitária.  
O sufoco não durou muito, porém. No 
verão de 2020, em conversa, colegas e 
familiares, sabendo da sua situação e 
conscientes da sua curiosidade por 
tecnologia e programação, sugeriram-lhe 
que se informasse sobre a abertura, para 
breve, de uma nova escola de que tinham 
ouvido falar: a 42 Lisboa. A instituição 
dedicada ao ensino de programação, 100% 
gratuita e totalmente financiada por 
mecenas como o Santander, pareceu-lhe 
uma oportunidade tão boa que chegou a 
pensar se seria real. Após alguma pesquisa, 
percebeu que era mesmo e decidiu 
candidatar-se.  
Já durante o curso, constatou que o modelo 
de aprendizagem, além de ser totalmente 
diferente do convencional (sem professores, 
sem aulas e totalmente prático) se ajustava 
perfeitamente ao que pretendia. Para além 
do modelo de ensino, a flexibilidade de 
horários oferecida, uma vez que a escola 

funciona 24 horas por dia, também o 
surpreendeu e cativou. 
“Comecei o curso em fevereiro e ainda me 
parece surreal tudo o que já aprendi até 
agora. Todos os dias sou confrontado com 
novos desafios que me obrigam a ser 
criativo, a procurar soluções e a aprender 
mais, numa escola em que me é dada a 
liberdade e a responsabilidade para escolher 
o meu percurso de aprendizagem, ao meu 
ritmo”, conta ao JE Universidades o jovem, 
que assume: “a oportunidade de estudar na 
42 Lisboa mudou a minha vida”.  
José Pedro Santos salienta, entre outras 
características do curso, a diversidade dos 
participantes no que diz respeito à 

experiência profissional e destaca que tem 
“150 colegas a quem também foi dada esta 
oportunidade, independentemente do seu 
percurso académico ou conhecimento 
prévio de programação”. O trabalho de 
equipa foi outra das valências que o 
seduziram. “Para além de tudo o que estou a 
aprender, tenho o privilégio de trabalhar e 
aprender com pessoas com perfis muito 
diferentes do meu”.  
Contas feitas, em quatro meses viu o seu 
futuro profissional tomar um rumo 
totalmente diferente do planeado e, até ver, 
para melhor. “Uma coisa é certa: na 42, 
trabalhar em comunidade é essencial. E isso, 
tal como o curso, não tem preço”. JTC

MECENATO

“Estudar  
na 42 Lisboa 
mudou a 
minha vida”

uer melhorar o inglês para 
arranjar um emprego me-
lhor, aprofundar o nível da 

investigação ou simplesmente ter 
mais armas para enfrentar o futuro? 
Pois bem, qualquer que seja a res-
posta, o Santander Portugal dá-lhe 
uma ajuda. Através do Santander 
Universidades e em parceria com o 
British Council acaba de abrir as 
candidaturas a 500 bolsas para cur-
sos de inglês “self access”, destinados 
a melhorar o nível do idioma de alu-
nos graduados e pós-graduados, mas 
também de professores, profissio-
nais jovens e experientes.  

As Bolsas Santander – British 
Council Online English Courses 
destinam-se a promover e a facilitar 
a frequência do curso “LearnEnglish 
Select”, que será ministrado online. 
Com uma duração estimada de 25 
horas, frequentadas num intervalo 
máximo de três meses, o curso irá 
decorrer de 8 de outubro de 2021 a 8 
de janeiro de 2021, sendo oferecido a 
residentes em Portugal com 18 ou 

mais anos, independentemente do 
seu nível de inglês.  

As candidaturas já estão abertas e 
decorrem até 3 de setembro próxi-
mo. Para agarrar a oportunidade, o 
candidato precisa somente registrar-
-se como utilizador na plataforma 
das Bolsas Santander e concorrer. O 
processo fica terminado após a ins-
crição que consiste num questioná-
rio que avalia a motivação para o es-

tudo e a aptidão para adquirir novos 
conhecimentos, aceitando as condi-
ções de aprendizagem. 

Num mundo global e digitaliza-
do, a formação complementar, apli-
cada à aquisição de competências di-
retamente ligadas ao desenvolvi-
mento profissional, ganha impor-
tância a cada dia que passa. É por 
essa razão um dos temas que o San-
tander tem vindo a explorar em as-

sociação com as melhores escolas 
mundiais em diferentes áreas cientí-
ficas. Nesse âmbito se inscreve a 
criação das Bolsas Santander – Bri-
tish Council Online English Cour-
ses, cujo programa se enquadra num 
dos eixos estratégicos de Santander 
Universidades, que visa a melhoria 
da empregabilidade dos bolseiros 
através do desenvolvimento de no-
vas competências na língua inglesa. 

O curso desenvolve-se em seis 
níveis, de Beginner (A0) a Advanced 
(C1), possibilitando aos alunos 
aprender a comunicar eficazmente 
em situações profissionais, como 
reuniões, talks e apresentações, mas 
também preparar uma candidatura e 
uma entrevista para concorrer a um 
emprego, desenvolve a gramática e o 
vocabulário de inglês corrente no 
mundo do trabalho.  

No final, quem completar o curso 
com êxito terá direito a um certifica-
do do British Council, que indica o 
número de horas formação e o nível 
de conhecimentos obtidos. ■ AR

500 bolsas para cursos de inglês no British Council
COMPETÊNCIAS

Q

aperto de mão entre o Al-
mirante António Maria 
Mendes Calado, Chefe do 

Estado-Maior da Armada, e Pedro 
Castro e Almeida, Presidente da Co-
missão Executiva do Santander Por-
tugal, sela a assinatura de novo con-
vénio entre o banco e a Marinha, 
que vem reforçar a parceria de mais 
de 50 anos existente entre as duas 
instituições.  

O novo convénio “estreita e in-
centiva no futuro a relação institu-
cional no âmbito das atividades edu-
cacionais e de promoção da cultura 
portuguesa além-mar”.  

Neste âmbito, o Santander Por-
tugal apoiará, nos próximos três 
anos, as atividades educacionais pro-
movidas pela Marinha, entre as 
quais, as que forem desenvolvidas 
pelo NRP Sagres. 

A ligação entre o que é hoje o 
Santander Portugal e a Marinha ini-
ciou-se em junho de 1967, tendo 
como protagonista o então Banco 
Lisboa & Açores, que disponibilizou 
uma solução considerada “competi-
tiva e inovadora”, que permitiu à 
Marinha passar a dispor de “um ser-
viço de centralização da liquidação 
dos vencimentos de todo o seu pes-
soal”. 

Este ano celebram-se, assim, 
mais de cinco décadas de ligação e 
parceria. Esta terça-feira, aquando 
da assinatura do novo convénio, as 
duas partes reiteraram formalmente 
o compromisso de, nos respetivos 
campos de atividades, “continuarem 
a ser parceiros preferenciais, numa 
relação que alia a tradição e alianças 
duradouras com soluções inovado-
ras e pioneiras no mercado”. 

O acompanhamento do novo 
convénio será feito por uma comis-
são bi-partida composta por elemen-
tos a nomear pelo Santander e pela 
Marinha. Essa comissão também 
avaliará novas oportunidades sus-
ceptíveis de ser exploradas no futuro, 
bem como o estabelecimento de 
áreas de colaboração a serem incenti-
vadas no âmbito da parceria. ■ AR

CONVÉNIO

O

Santander 
reforça 
parceria  
de 50 anos 
com a 
Marinha
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O programa da European Innova-
tion Academy (EIA), descrito como 
o maior programa de verão dedicado 
ao empreendedorismo e focado nas 
inovações digitais, regressa este ano 
em Portugal para a sua quarta edi-
ção, depois do interregno em 2020, 
por culpa da pandemia de Covid-19, 
mas será concretizado de forma re-
mota. 

“2021 é um ano único para a 
EIA”, afirmou Anni Sinijärv, co-
-fundadora e presidente-executiva 
da EIA, em declarações ao Jornal 
Económico (JE). “Faremos o nosso 
programa de forma virtual, mas 
continuamos a levar Portugal e o 
ambiente português aos nossos alu-
nos. Definitivamente, o ambiente 
virtual não é tão atrativo como as 
praias soalheiras de Cascais, mas fa-
remos o nosso melhor para que os 
alunos adquiram a mentalidade em-
preendedora que procuram”, acres-
centou. 

O programa tem início na próxi-
ma segunda-feira, 5 de julho, e pro-
longa-se até 23 de julho. Nele parti-
cipa um total de 350 alunos, de todo 
o mundo, incluindo mais de 140 alu-
nos de Portugal, estando representa-
das 60 diferentes nacionalidades.  

Na última edição, concretizada 
presencialmente, em 2019, partici-
param 600 alunos, mas este regresso 

do programa, numa versão online, 
obrigou a adaptações. “A EIA teve de 
mudar [o seu programa] de um con-
ceito tradicional de estudo no es-
trangeiuro para um programa digi-
tal”, explicou Anni Sinijärv, ao JE. 
“Isso exigiu um intenso desenvolvi-
mento, para garantir que o resultado 
académico, o compromisso e as me-
tas do programa ainda fossem alcan-
çados com uma configuração dife-
rente”, acrescentou. 

O Banco Santander afirma-se 
como o grande impulsionador da 
iniciativa, tendo aberto candidaturas 
para a atribuição de 168 bolsas, para 
jovens das 21 universidades que 
mantêm convénios com a institui-
ção financeira, mas incluindo 20 
bolsas abertas a toda a comunidade 
académica portuguesa. 

O programa contará, também, 
com a participação de 50 mentores, 
profissionais experientes de diferen-
tes áreas de negócios, marketing, des-
envolvimento de software e design. 

A organização da EIA indica que 
o programa é um curso acelerado so-
bre como transformar uma ideia 
numa start-up, em apenas 15 dias. 
“O objetivo deste curso é dar aos alu-
nos uma experiência prática e da 
vida real, criando uma startup com 
alunos de todo o mundo. O curso 
desafia os participantes a inovar, su-
perar obstáculos e crescer rapida-
mente”, tendo como objetivo final a 
criação de um negócio avaliado em 
100 milhões de euros ou mais.  

Equipas multiculturais  

e Netflix 

O curso é ministrado num contexto 
real, onde os alunos formam equipas 
de cinco elementos e adquirem as 
capacidades e o conhecimento para 
desenvolverem a sua ideia de negó-
cio desde a fase concetual até ao 
mercado. “São orientados na cons-
trução de um modelo de negócio es-
calável por meio de experiências e 
testes de vida real, num mercado ao 
vivo, com feedback genuíno do 
cliente, com quem constroem uma 
relação”, explica a organização. “O 
desafio decorre num ambiente de 
aprendizagem que corresponde aos 
requisitos atuais e futuros do local de 
trabalho, incluindo equipas multi-
funcionais e virtuais, com tarefas de 
trabalho crowdsourced, uma força 
de trabalho multicultural e habilida-
des extremamente exigentes de or-

ganização, planeamento e comuni-
cação”, acrescenta. 

Para esta edição digital, a estrutu-
ra do curso foi mudada. “Não haverá 
keynotes [através da plataforma] de 
zoom. Os alunos aprenderão vendo 
o Netflix: criámos uma série com 
episódios de 20 minutos, sobre jo-
vens empreendedores que traba-
lham nas suas startups, para educar 
os alunos por meio de um conteúdo 
envolvente”, explica a EIA.  

Depois desta edição online, obri-
gada pelas circunstâncias, a expecta-
tiva dos promotores do programa da 
EIA é que este volte a ser presencial, 
já em 2022, mas com lugar marcado 
na cidade do Porto. 

“A EIA vai regressar com os seus 
programas presenciais em 2022”, 
disse Sinijärv, sublinhando que o 
programa “vai ficar em Portugal, 
para garantir que cada vez mais jo-
vens empresários visitam país como 
um destino de educação para o em-
preendedorismo”.  

A CEO da European Innovation 
Academy diz que o objetivo da orga-
nização é “educar um milhão de pes-
soas até 2025”. Além disso, vão apro-
veitar a aprendizagem e o trabalho 
desenvolvido para a edição digital. 
“Também continuaremos a traba-
lhar nos nossos programas digitais, 
pois acreditamos que um formato 
digital é perfeito para alunos que 
não podem ou não querem viajar 
para os nossos destinos”, diz Anni 
Sinijärv. ■

European Innovation Academy volta, 
mas online. Em 2022, será no Porto

EDUCAÇÃO PARA O EMPREENDEDORISMO

BREVES

NOVA IMS inicia  
nova licenciatura  
de Ciências de Dados 
A NOVA Information 
Management School (NOVA IMS) 
vai iniciar, em setembro, uma 
nova licenciatura em Ciência de 
Dados, já acreditada pela A3ES, 
para responder à procura deste 
tipo de competências, anunciou 
a faculdade da Universidade 
Nova de Lisboa. 
“O objetivo principal é treinar 
futuros profissionais capazes de 
entender, desenvolver e utilizar 
modelos, algoritmos e as 
técnicas mais avançadas para 
analisar e extrair conhecimento 
do ‘Big Data’”, explica Roberto 
Henriques, subdiretor e 
presidente do Conselho 
Pedagógico da NOVA IMS. 
Para Pedro Saraiva, diretor da 
NOVA IMS, a formação nesta 
área é “essencial para uma 
grande diversidade de aplicações 
industriais e para o 
favorecimento da transição 
digital das empresas”. 
Neste curso, os alunos serão 
expostos a tópicos inovadores 
em várias disciplinas, como 
aprendizagem automática, 
aprendizagem profunda e 
inteligência artificial. 
  
IPCA quer combater 
abandono escolar 
com inteligência artificial 
O Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave (IPCA), em 
Barcelos, está a desenvolver um 
projeto inovador que recorre à 
inteligência artificial para ajudar 
a reduzir o abandono escolar e 
aumentar o sucesso académico. 
O Observatório Permanente do 
Abandono e Sucesso Escolar 
(OPAS) é desenvolvido por uma 
equipa multidisciplinar, liderada 
pelo Laboratório de Inteligência 
Artificial Aplicada do IPCA, e que 
inclui, também, investigadores 
nas áreas da ciência dos dados 
e da inteligência empresarial.  
Segundo a vice-presidente do 
IPCA, Patrícia Gomes, “a grande 
inovação do OPAS é a 
capacidade que terá de fornecer 
informação preditiva sobre a 
probabilidade de um 
determinado estudante 
abandonar os estudos, 
permitindo à instituição tomar 
medidas preventivas que 
invertam a situação”.   
 
Universidade de Aveiro 
estreia licenciatura 
em Engenharia 
Aeroespacial  
A Universidade de Aveiro vai 
iniciar, no próximo ano letivo, a 
licenciatura em Engenharia 
Aeroespacial, combinando 
“ciências de base e de espectro 
largo ao nível das ciências da 
especialidade para formar 
engenheiros a nível superior, 
capazes de desempenhar 
funções de planeamento e 
projeto não só nas áreas da 
aeronáutica como também em 
outras áreas das engenharias”, 
refere a instituição. 
O curso possui quatro minors – 
em Satélites de 
Telecomunicações, em Sensores 
e Dispositivos, em Projeto em 
Estruturas Aeroespaciais e em 
Design e Manufatura –, que, “em 
conjunto com as unidades 
curriculares de Competências 
Transferíveis, vão permitir uma 
flexibilização de percursos 
formativos ajustados aos 
interesses de cada estudante”, 
refere a universidade.

Ricardo Santos Ferreira 
rsferreira@jornaleconomico.pt
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Objetivo  
da EIA é educar 
um milhão  
de pessoas  
até 2025,  
afirma a CEO  
da organização


